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Apresentação:

Boa parte do esforço dos clássicos das ciências sociais esteve voltado para a interpretação do

que poderíamos chamar de crises da modernidade e a partir daí desenvolver uma perspectiva de

crítica que pudesse informar públicos variados. Essa ambição de construir “diagnósticos de época”

ou de produzir “grandes narrativas” parece ter ficado um pouco fora de moda com o avanço dos

processos de institucionalização e especialização disciplinares,  remetida talvez à filosofia ou ao

ensaísmo ilustrado praticado por grandes intelectuais. Todavia, o avanço do neoliberalismo (ou a

sua  “estranha sobrevivência”)  e  os  processos  sociais  identificados com a “crise  de 2007-2008”

parecem ter reanimado reflexões desse tipo, preenchendo uma necessidade de constituir quadros

amplos de entendimento de características globais do tempo presente. Ao mesmo tempo, na esteira

dos debates sobre a sociologia crítica de Bourdieu e a teoria crítica frankfurtiana, muitos sociólogos

têm procurado  compreender  de  modo  mais  rigoroso  o  sentido  da  “crítica”  tanto  na  atividade

intelectual  quanto  suas  possibilidades  nas  práticas  sociais  em  geral.  Se  não  estivermos  muito

enganados, esses dois movimentos recolocam a questão das relações entre crise e crítica como um

problema presente, cuja investigação pode ajudar a compreender melhor tanto as dinâmicas sócio-

históricas quanto as próprias possibilidades do conhecimento e da transformação social.

Esse curso foi pensado como um início de conversa sobre as relações entre crítica e crise na

teoria social contemporânea, inserindo-se em um projeto de pesquisa sobre o tema que está em seus

primeiros  passos.  Nesse  primeiro  momento  vamos  enfatizar  modalidades  de  compreensão  da

“crise”, deixando uma reflexão mais sistemática sobre a “crítica” para um segundo momento, mas

tendo sempre em conta que diagnósticos de crise contém, inescapavelmente, uma perspectiva de

crítica, que não será descurada na avaliação dos textos e autores. Após uma introdução mais voltada

para uma reflexão conceitual, vamos procurar abordar estudos sobre grandes crises da modernidade

divididos em dois blocos, um mais voltado para a história passada e outro para interpretações do

tempo  presente.  Neste  último  bloco,  vamos  procurar  explorar  aspectos  diversos  da  crise  e

variedades  de  interpretação,  admitindo  que  não  conseguimos  ainda  um nível  mais  elevado  de

sistematização.  Assim,  o  curso  tem  um  caráter  exploratório  dos  esforços  interpretativos  mais



contemporâneos.

Objetivos Gerais:

- estudar possibilidades de interpretação sociológica da crise ou das crises do mundo globalizado;

- valorizar a teoria social como formuladora de “diagnósticos de época”;

- pensar o lugar da crítica como prática científica e como prática social (tema que vai aqui apenas

esboçado, mas ao qual pretendemos dedicar um curso em especial no futuro).

Estrutura do curso e bibliografia provisória 
(As leituras e o cronograma das aulas serão indicados na primeira aula do curso. Nem todos os
textos listados inicialmente farão parte da leitura obrigatória, mas podem constar como bibliografia
complementar.)
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